
além de ter que discutir as várias 
emendas que a lei está recebendo. c\j- 

A regulamentação do Fundo da 
Pobreza pode levantar novos emba-57 
tes entre o governo e oposição, quem  
aprovou o projeto na Câmara com aco 
promeSsa da base aliada fazer mu-
danças 	 c:3 

 na regulamentação. A pater- 
nidade da aprovação do Fundo é rei- 
vindicada pelo ex-senador Antonio 

- Carlos Magalhães e por seu grupo 
político. O sobrinho de ACM e de-
putado federal, Paulo Magalhães .- 
(PFL-BA), foi o relator e brigou na 
Câmara pela sua aprovação da for- 
ma t .dAterininou. 

TA ArERCANTZ-:. 

Jader define as votações deste mês 
5,;;A/ 11-9. 

Francisco Câmpera 
de Brasília 

O presidente do Senado, Jader 
Barbalho (PMDB-PA), definiu qua-
tro prioridades para votação antes do 
recesso parlamentar, que começa dia 
2 de julho, e descartou a tradicional 
convocação extraordinária. O princi-
pal projeto a entrar na pauta é a Lei 
de Diretrizes Orçamentária (LDO), 
porque sem a suà aprovação o Con-
gresso não poderá entrar em recesso. 
A Lei das Sociedades Anônimas 
(S.A.), a regulamentação do Fundo 
de Combate à Pobreza, e o projeto 
sobre o pagamento das perdas do 

FGTS também entrarão na pauta. 
A tramitação da LDO este ano es-

tá sendo avaliada com maior cuida-
do do que os anos anteriores por 
causa da crise energética. É certo 
que serão incluídos no orçamento 
altos investimentos destinados às 
empresas estatais do setor. 

Apesar da intenção do presidente 
do Senado de votar a Lei das S.A., o 
relator do projeto, José Agripino 
Maia (PFL-RN), afirma que a trami-
tação não deverá ser rápida, mas se-
rá votada até o final deste ano. O re-
lator quer marcar novas audiências 
públicas antes de dar o parecer final, 


